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APRESENTAÇÃO

Toda cultura científica deve começar por uma catarse intelectual e afetiva. Resta, 
então, a tarefa mais difícil: colocar a cultura científica em estado de mobilização 
permanente, substituir o saber fechado e estático por um conhecimento aberto 
e dinâmico, dialetizar todas as variáveis experimentais, oferecer enfim à razão 
razões para evoluir. (Gaston Bachelard).

A pesquisa integrada às práticas atuais é um fenômeno que, inegavelmente, 
converge para a necessidade de mudança nos programas formativos voltados para 
modelos meramente instrucionistas e burocratizados, uma vez que na atualidade a 
competência do profissional docente deve ir muito além das fronteiras disciplinares 
e dos procedimentos de transmissão do conhecimento. O formalismo que tem 
contornado a pesquisa de muitas de nossas universidades coloca o ensino em uma 
posição ambígua, pois, de um lado, ele é supervalorizado, muito embora de forma 
equivocada, já que a instrução tem sido o seu maior motivo de existência; de outro, 
ele é menosprezado, porquanto a pesquisa, para muitos, é atividade inegavelmente 
mais nobre que ensino, essa querela atravessa diariamente as portas da universidade 
e invade o cotidiano das escolas, tendo como porta-voz um professor programado 
para ‘dar’ aulas, aplicar provas, atribuir notas, aprovar ou reprovar os alunos. 
Estas vítimas de um sistema de ensino ultrapassado e reprodutor de ideologias 
dominantes, prosseguem toda a sua vida escolar na posição de receptáculos de 
conteúdo, ouvintes acomodados e repetidores de exercícios vazios de sentido 
e significado. Esse é um fato por nós conhecido, o qual requer ordenamentos 
políticos, econômicos e pedagógicos para assegurar o desenvolvimento de uma 
nova cultura docente. Cultura esta que demanda a presença da pesquisa como 
princípio científico e educativo, tal como formulado 

A pesquisa vem sendo, cada vez mais, foco de discussões em diversos 
contextos educativos, em diferentes campos do conhecimento. Na área da educação, 
apresentam-se argumentos que discutem a pesquisa enquanto dispositivo para 
um desenvolvimento imaginativo que incentiva e possibilita reflexões, tomadas 
de decisões, resoluções de problemas e julgamentos que valorizam o aluno 
enquanto protagonista de seu próprio processo de aprendizagem. Pensar sobre 
a pesquisa na educação implica considerar diferentes aspectos, envolvendo 
questões sociais, culturais, psicológicas, antropológicas, históricas e políticas nas 
mais diversas dimensões da vida.  A pesquisa vem sendo compreendida como uma 
demanda social, principalmente no que se refere aos processos de aprendizagem. 
É importante perceber como a pesquisa é relevante para todos os aspectos da 
aprendizagem.  Esses argumentos repercutem no âmbito educacional, à medida 
que se compreende a importância de que os estudantes tenham a oportunidade de 
se posicionar diante de situações com autonomia, tomando decisões e construindo 



suas identidades, incertezas, complexidades, progressos e mudanças e isto vêm 
gerando desafios e problemáticas imprevisíveis, requerendo soluções criativas. 
Nesse sentido, a educação, de modo geral, deveria acompanhar essas mudanças 
e desafios da atualidade. Os trabalhos destacam a relevância das pesquisas a 
importância das práticas criativas nos processos de ensino e aprendizagem, o 
incremento dessas práticas em diferentes contextos educacionais.  É importante 
destacar que, as pesquisas são utilizadas de forma distinta para definir os campos 
teórico-conceituais e da prática educativa. Desse modo, a pesquisa se refere 
ao estudo das teorias, conceitos e definições. É evidente que a importância da 
pesquisa, a problematização nos tempos atuais, enfatizando a essência do dialogo, 
que consiste na ação e na reflexão do conhecimento do homem frente à realidade 
do mundo, interpretando-o, tendo em vista a possiblidade de se vislumbrar um 
mundo bem.

Por fim não apenas recomendo a leitura dos textos do e-book “As Metas 
Preconizadas para a Educação e a Pesquisa Integrada às Práticas Atuais” e dos 
97 artigos divididos em 04 volumes, mais do que isso, sugiro o estudo efetivo a fim 
de mobilizar nossas mentes a promover o debate ainda mais acirrado diante da 
conjuntura politica dos tempos atuais, a fim de fortalecer o movimento cotidiano.

Boa leitura!!!
Solange Aparecida de Souza Monteiro 
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RESUMO: Esta pesquisa, em andamento, 
tem como objetivo geral analisar o processo 
de ensino-aprendizagem de criança indígena 
surda do ensino fundamental de escola indígena 
localizada no município de Santarém-PA. Como 
fundamentação teórica utilizamos a Teoria 
Histórico-Cultural de Vygotski (2000; 2001; 
2010) e Newton Duarte (2013). Na metodologia 

utilizamos o materialismo histórico-dialético, 
que trabalha com a totalidade, contradição 
e mediação, tomando como base o livro de 
José Paulo Netto (2011). Como ferramentas 
metodológicas lançamos mão da observação 
em sala de aula, diário de campo e entrevistas 
semiestruturadas. Por fim, a relevância deste 
estudo justifica-se pela possibilidade de avançar 
na reflexão sobre os processos de inclusão da 
pessoa surda em contexto diferenciado. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Escolar 
Indígena; Educação de Surdos; Inclusão.

INDIAN SCHOOL EDUCATION AND 

INCLUSION

ABSTRACT: This ongoing research aims to 
analyze the teaching-learning process of deaf 
indigenous children from elementary school 
in an indigenous school located in the city 
municipality of Santarém-PA. As theoretical 
foundation we use the Historical-Cultural 
Theory of Vygotski (2000; 2001; 2010) and 
Newton Duarte (2013). In the methodology 
we use the historical-dialectical materialism, 
which considers the totality, contradiction and 
mediation, based on the book by José Paulo 
Netto (2011). As methodological tools we use 
classroom observation, field diary and semi-
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structured interviews. Finally, the relevance of this study is justified by the possibility of 
further reflection on the processes of inclusion of the deaf person in different contexts.
KEYWORDS: Indigenous School Education; Deaf education; Inclusion.

1 |  INTRODUÇÃO

Este trabalho faz parte do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação de 
Surdos (GEPES) da Universidade Federal do Oeste do Pará (UFOPA) e conta 
com o fomento da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
(CAPES). Posto isto, trago os seguintes objetivos específicos: a) analisar o meio 
escolar no qual o estudante surdo está inserido; b) analisar as modificações 
realizadas no contexto da escola indígena para inserir o aluno surdo e c) identificar 
as práticas pedagógicas utilizadas pelos professores do aluno para interagir com 
ele.

 A aldeia indígena onde esta pesquisa encontra-se em desenvolvimento é 
constituída por cerca de 40 famílias também indígenas e está localizada a 3 horas 
de lancha da área urbana da cidade de Santarém-PA. A comunidade conta com 
poucos recursos materiais. Não existe água encanada, não há acesso à internet e o 
único telefone rural da aldeia pouco funciona. Inaugurada no ano de 2010 a escola 
indígena da comunidade é anexa de uma escola polo de outra comunidade, oferece 
a Educação Infantil e o Ensino Fundamental. Conta com o total de 10 funcionários 
(todos temporários) e 62 alunos matriculados para o ano letivo de 2019, destes 
apenas um é surdo. 

 O protagonista desta pesquisa é criança indígena surda de 8 anos de idade 
que atualmente encontra-se no 3º ano do ensino fundamental de escola indígena. 
Pertencente ao povo “Tapajó”, o estudante não domina a língua de sinais, mora 
com a mãe e alguns dos nove irmãos na aldeia. Pertence a uma família com 
poucos recursos financeiros que conta apenas com o benefício do governo federal 
do projeto bolsa família e de recursos provenientes do trabalho do pai. Desde o 
início de seu processo de escolarização o aluno indígena surdo estuda na escola 
da aldeia pesquisada e nunca contou com a presença do Tradutor Intérprete de 
Língua de Sinais (TILS) em sala de aula ou instrutor de Libras. Isso é proveniente da 
política educacional do município de Santarém que não prevê esses profissionais no 
quadro de funções da escola. O indígena surdo recebe o atendimento educacional 
especializado (AEE), conta com o acompanhamento direto de quatro professores 
(incluindo o professor do AEE) e com a avaliação da pedagoga da escola polo, que 
visita e acompanha o trabalho pedagógico também nas escolas anexas. 

 Durante o período de 20 dias acompanhei as aulas de diferentes disciplinas do 
aluno indígena surdo. Pela manhã eu acompanhava o cotidiano da escola fora da sala 
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e no turno da tarde observava as aulas da criança indígena surda. Em contrapartida 
a realização desta pesquisa na aldeia, o cacique solicitou a esta pesquisadora que 
fosse ministrado curso básico de 30h/a de Libras para a comunidade. O pedido foi 
aceito e durante os dias que estive na aldeia, de 17h às 19h, ministrei as aulas de 
Língua Brasileira de Sinais. Trinta pessoas de diferentes faixas etárias participaram 
do curso, entre alunos, funcionários da escola, professores e pais de alunos.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS

Na metodologia utilizo como base o livro de José Paulo Netto (2011) que 
entende que o objetivo do pesquisador “é apreender a essência (ou seja, a estrutura 
e a dinâmica) do objeto. De acordo com este autor, baseado em Marx, para a 
análise de um objeto “começa-se “pelo real e pelo concreto”, que aparecem como 
dados; pela análise, um e outro elemento são abstraídos e, progressivamente, 
com o avanço da análise, chega-se a conceitos, a abstrações que remetem a 
determinações as mais simples” (PAULO NETTO, 2011, p. 42). Dessa maneira, 
partimos da realidade concreta para alcançar abstrações mais simples através 
das três categorias de Marx sobre a análise do objeto (totalidade, contradição e 
mediação) buscando compreender a essência, a dinâmica que propicia o processo 
de ensino – aprendizagem de aluno indígena surdo em escola também indígena.

 A pesquisa de campo foi iniciada no dia 17/10/2018 com o acompanhamento 
das aulas de diferentes disciplinas do aluno indígena surdo. É importante mencionar 
que antes do início da pesquisa de campo propriamente dita, houve contato prévio 
com o professor do AEE que intermediou um encontro na aldeia com o cacique. Além 
disso, me reuni com a comunidade na escola para também explicar minha pesquisa 
a todos. Esta pesquisa foi submetida e aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
Envolvendo Seres Humanos da Universidade do Estado do Pará - Campus XII 
(Tapajós). Elaborei roteiro de observação de campo. Como instrumentos de coleta 
de dados faço uso da observação em sala de aula e de entrevistas semiestruturadas. 
Como forma de registro utilizamos diário de campo. Foram entrevistados o professor 
do AEE, o professor de sala de aula, a mãe da criança indígena surda, a diretora e 
a pedagoga da escola.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Esta pesquisa utiliza para a discussão as ideias do Materialismo Histórico 
Dialético e da teoria Histórico-Cultural, principalmente no pensamento de Vygotski 
(2000; 2001; 2010) e Newton Duarte (2013). Usamos o conceito de “ser genérico” 
defendido por Newton Duarte (2013) e as ideias de “meio” e a relação entre 
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pensamento e linguagem de Vygotski (2000; 2000; 2000).
 O conceito de ser genérico em si é aplicado aos indivíduos que não tiveram 

a oportunidade de desenvolver plenamente sua humanidade, pois foram privados 
do acesso ao conhecimento da cultura humana desenvolvido até sua época. Estes 
ficam limitados a subsistência, a reprodução, linguagem e a relação com o outro. 
Em contrapartida, o ser genérico para si é o sujeito que as condições materiais de 
vida permitiram o contato com as artes, a filosofia, a política e outros conhecimentos 
que possibilitam a consciência crítica das contradições que assolam a sociedade e 
sua própria existência.

 Vygotski (2000) realizou estudo profundo sobre a relação entre pensamento 
e linguagem concluindo que quando estas duas linhas do desenvolvimento se 
encontram há um grande salto no desenvolvimento geral do organismo. Quando o 
pensamento tornar-se verbal significa que o sujeito internalizou os signos semióticos 
e está pronto para desenvolver intensamente seu nível de abstração. “[...] El niño 
pasa de la forma natural del pensamiento a la cultural, elaborada por la humanidad 
durante el processo de las relaciones sociales. Esto ocorre cuando el niño passa al 
pensamiento com ayuda del linguaje, cuando empieza a hablar” (VYGOTSKI, 2000, 
p. 275). Vygotski ressalta que o pensamento se desenvolve antes da linguagem, 
mas precisa desta para alcançar maiores níveis de abstração. É quando o indivíduo 
entra no mundo dos signos.

 Trabalhamos também com a ideia de meio defendida pela teoria Histórico-
Cultural. Para que o sujeito consiga se desenvolver plenamente é necessário que 
esteja inserido em meio onde as relações sociais estejam organizadas de maneira 
que promova o desenvolvimento. Para não estagnar nas funções psíquicas 
elementares e ascender às superiores é essencial um meio social organizado 
visando o desenvolvimento. 

 A relação do pensamento e da linguagem nos auxilia a compreender como 
o aluno indígena surdo consegue se apropriar dos conteúdos das aulas. Ajuda 
também na compreensão da organização das relações sociais existentes na escola 
e na aldeia indígena. Como o professor enquanto organizador do espaço educativo 
está promovendo (ou não) o processo de ensino-aprendizagem deste aluno e, 
finalmente como a escola, que tem como função a socialização sistematizada do 
conhecimento humano está de fato oportunizando o acesso deste aluno ao legado 
humano para que este possa objetivar-se como ser genérico para si.

 Os resultados preliminares desta pesquisa apontam que o aluno indígena 
surdo não possui uma língua constituída, os professos não utilizam estratégias 
pedagógicas para atender as necessidades educativas do aluno, a escola não 
possui material didático adaptado para pessoas com surdez, os professores não 
estão qualificados para trabalhar com um aluno surdo e a secretaria municipal de 
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educação disponibiliza formação continuada na área apenas para o professor do 
AEE. Em síntese, o sistema educacional não disponibiliza ao aluno indígena surdo 
recurso humano e material para seu pleno desenvolvimento, prejudicando sua 
formação humana. 

 Analisando o meio escolar no qual o aluno surdo está inserido é possível 
afirmar que existe uma preocupação por parte da gestão, dos professores e da 
comunidade escolar com o processo de ensino e aprendizagem do aluno com surdez. 
Com esforços da própria escola foi possível conseguir o AEE para o aluno e estes 
continuam exigindo da secretaria municipal de educação mais recursos materiais 
que atendam às necessidades educacionais do aluno indígena surdo. A escola 
permite que o professor do AEE viaje até a cidade para participar das capacitações 
oferecidas pela SEMED, mas estas ações, apesar de importantes, ainda não são 
suficientes para suprirem as necessidades educacionais do estudante em questão.

As modificações realizadas no contexto da escola indígena para inserir o aluno 
com surdez resumem-se no AEE e ao acompanhamento da pedagoga da escola 
polo que disponibiliza um suporte aos professores. Sobre as práticas pedagógicas 
utilizadas pelos professores do indígena surdo para interação em sala de aula, 
identificamos que são poucos os esforços dos docentes nesse sentido. Apesar 
de todos os professores reconhecerem que o aluno precisa de um maior auxílio 
para aprender os conteúdos são quase nulas as estratégias utilizadas por estes 
para terem uma maior interação com o aluno surdo. Trata-se de uma falsa inclusão 
realizada por um sistema educacional que nega uma formação de qualidade 
para os professores, não disponibiliza formação continuada de qualidade para os 
docentes, não oferece material didático específico para a pessoa com surdez e, 
principalmente, não oportuniza ao aluno indígena surdo o contato com a Libras 
através da presença do intérprete. 

4 |  CONCLUSÃO 

O aluno indígena surdo é uma criança inteligente, curiosa e esperta, mas precisa 
urgentemente de ajuda para desenvolver-se plenamente. Desenvolver-se enquanto 
ser genérico para si (DUARTE, 2013) com pleno acesso ao conhecimento humano 
elaborado, pois não é a condição de pessoa surda que dificulta seu desenvolvimento, 
mas sim, a falta de condições materiais e humanas que atendam adequadamente 
sua necessidade educacional. A questão não é biológica ou espacial. Não importa 
se é indígena surdo habitante do interior do Pará se garantida às condições exatas 
para o seu processo de ensino e aprendizagem certamente seria possível maiores 
avanços em seu desenvolvimento. Na verdade, são barreiras impostas pela 
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sociedade na qual o aluno está inserido que impedem um maior avanço em sua 
humanização.
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